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o desafio 

 



A implantação da Lei nº 5.692/71 e o atendimento quantitativo e qualificativo da 
população entre 7 e 14 anos impunham solução rápida para a habilitação profissional de 
aproximadamente 200.000 professores leigos (não titulados), em exercício do magistério, 
nas séries iniciais das escolas de 1º grau. 

Através das formas tradicionais de ensino-aprendizagem (ensino direto ou cursos 
regulares, com dependência direta aluno/professor) não seria possível desencadear o 
processo de habilitação, visto ser antieconômico e administrativamente impossível retirar 
da sala de aula, para treinamento, todos aqueles professores. 

Algumas soluções foram tentadas: cursos parcelados, treinamento acelerado, tempo 
de processo reduzido. Das experiências, muito pouco se pôde aquilatar: dispersão pela 
falta de continuidade (cursos só aplicados durante as férias escolares), alto custo 
(deslocamento, alojamento, alimentação), rentabilidade relativa (falta de aplicação 
acompanhada das experiências propostas) e, principalmente, falta de um "laboratório" 
(sala de aula) como prática realística da aplicação dos ensinamentos com imediata 
observação dos fenômenos e conseqüente adequação de procedimentos orientados. 

O Departamento de Ensino Supletivo do MEC precisava, então, fugindo 
inteiramente dos métodos e técnicas tradicionais, partir para a solução do problema, via 
supletiva, utilizando-se de metodologia própria, que oferecesse condições de habilitar o 
professor leigo em serviço, sem retirá-lo da sala de aula, com características de baixo custo 
e alta rentabilidade do processo. 

Surgiu a idéia de um projeto específico e criou-se o Projeto Logos I, para ser 
implantado experimentalmente. Nenhuma segurança científica que permitisse base para a 
experimentação havia sido conhecida pela equipe técnica, razão pela qual a ação do 
Logos I teria que ser restringida a um experimento, principalmente quanto a metodologia 
e técnica de ensino—aprendizagem. 

Embora a habilitação para o magistério (2? grau) fosse a solução mais desejável, em 
princípio ela não seria possível, pois a grande maioria dos professores leigos não possuía 
sequer o antigo ginásio completo, muitos deles até sem o antigo curso primário 
totalmente realizado. 

Isto permitiu com que o experimento fosse projetado dentro da função qualificação 
do ensino supletivo, a nível de 1ºgrau. Obtidos os resultados, o DSU, em continuidade, 

 



projetaria e lançaria o Logos II, que trataria da habilitação de professôres, a nível de 2º 
grau, através da mesma metodologia e técnica de ensino-aprendizagem utilizada no Logos 
I, evidentemente dependendo dos resultados alcançados. 

As soluções estudadas para o processo foram várias: rádio, televisão, 
correspondência, módulo. Da análise dos meios destacou-se o módulo de ensino, como 
sendo capaz de atingir o professor nos mais distantes pontos do País, sem retirá-lo da sala 
de aula. 

O módulo apresenta a vantagem de ser uma técnica de ensino personalizado, que, 
respeitando o ritmo de aprendizagem do aluno, ao mesmo tempo eleva os padrões de 
eficiência esperados. 

Determinada a técnica a ser utilizada, foi em seguida localizada a clientela a ser 
atingida, visando experimentação por amostragem. Foram selecionados os Estados do 
Piauí e da Paraíba, não só por contarem com grande número de professores não titulados 
como também por não disporem, a curto prazo, de planos abrangentes para a qualificação 
ou habilitação dos mesmos. Os Territórios federais também foram incluídos, por 
constituírem atribuições direta do Governo Federal. 

Experimentadas metodologia e técnica de ensino à distância através de módulos de 
ensino, o Logos I teve seu objetivo operacional limitado a 2.000 professores leigos, 
naquelas unidades federadas, com um processo de qualificação com a duração de 12 
meses, estruturado numa técnica indireta de ensino-aprendizagem, com base nos módulos 
e encontros pedagógicos mensais para avaliação, no último domingo de cada mês. 

Agrupadas essas idéias-força, restava ao DSU/MEC lançar seu desafio, levando às 
unidades federadas o problema projetado e o equacionamento viável. A receptividade foi 
total e ao desafio juntaram-se as Secretarias de Educação da Paraíba, Piauí. Roraima, 
Rondônia e Amapá, com seus respectivos Conselhos de Educação. 

A escola, via supletiva, a partir de março de 1973, estava aberta aos professores 
brasileiros, que, por uma razão ou outra, não tiveram oportunidade na época própria. Era 
o começo de uma longa caminhada em busca do tempo perdido. Uma experiência a nível 
de 1? grau estava para ser iniciada, a qual, seguida de sucessivos aprofundamentos, pode-
ria levar o professor até o alcance do nível superior. 

Era o fim do magistério leigo que se avizinhava com otimismo, sem pressa, mas com 
segurança de propósito; dava-se início à experimentação de um processo de ensino—
aprendizagem capaz de, quantitativa e qualitativamente, a médio prazo, habilitar os 
professores leigos em exercício nas escolas brasileiras de 1º grau. 

 



a experimentação 

 



1. Diagnóstico, projeção e caracterização do problema 

A existência de professores não titulados em todo o território nacional é fato 
inconteste e, nos termos da informação contida no Plano Setorial de Educação e Cultura 
1972-1974, o total atingia 148.478, em 1971. Entende-se claramente que o aumento de 
estímulos e de oferta induzido ao setor de educação como "meta prioritária do Governo" 
amplia a necessidade de professores qualificados para atendimento, quantitativo e 
qualitativo, da clientela a atingir. Tal evidência, por si só, justifica a concentração de 
esforços no sentido de melhorar a condição profissional dos que devem concretizar os 
objetivos da Lei n? 5.692/71. 

Em números absolutos, a necessidade de qualificação profissional de docentes não 
titulados varia entre as unidades da Federação e, para fins de atuação de um projeto-
piloto, destacamos dados relativos aos Estados do Piauí e da Paraíba e aos Territórios 
federais de Rondônia, Roraima e Amapá, que evidenciam a carência de professores 
titulados. 

PIAUÍ PARAIBA 

Titulados    ..........................................      2.582 Titulados    .............................................   3.334 
Não titulados   .....................................     10.446 Não titulados   .......................................   7.525 

Fontes: Diagnóstico da Situação Educacional - Piauí. 1972. 
Diagnóstico da Situação Educacional do Estado - Paraíba. 1972. 

Depreende-se que o percentual de professores leigos no Piauí atinge 80,2%, 
enquanto que na Paraíba essa percentagem é de 69,4%, caracterizando plenamente a 
carência. Aliadas a isso, as informações contidas nos planos de aplicação, referente ao 
salário-educação, indicam a implementação de projetos nesta área nos dois Estados, 
assim discriminados: 

 



PIAUÍ' PARAÍBA 

Complementação   de   habilitação 
profissional   a   nível   de   2º  grau, 
atingindo 240 professôres. 
Habilitação profissional a nível de 2º grau, 
atingindo 300 professores, nos municípios   
de   Picos,   Parnaíba   e Floriano. 
Licenciatura   de   curta   duração, atingindo 
25 professores da área de comunicação e 
expressão. 

Habilitação pedagógica de 500 professôres, nos 
municípios de Alagoa Grande, Sapé e Souza. 

Fontes: Plano de Aplicação do Salário-Educação - Piauí. 1972. Plano de 
Aplicação do Salário-Educação - Paraíba, 1972. 

A simples soma dos totais de professores atingidos pelo processo evidencia, no 
Piauí, 565 pessoas sendo qualificadas, e, na Paraíba, 500. Diante disso, é claro que no 
Piauí restam, aproximadamente, 10.000 professores a qualificar, e na Paraíba 7.000. 

A situação dos três Territórios federais não difere da dos Estados citados, como se 
depreende do quadro demonstrativo abaixo: 

 

TERRITÓRIOS 
FEDERAIS 

TOTAL DE 
ESTUDANTES 

PROFESSORES 
TITULADOS 

PROFESSORES NÃO 
TITULADOS 

Amapá 
Roraima 
Rondônia 

31.659 
11.698 
21.437 

366 
209 
299 

346 
232 
668 

Fonte: Divisão de Educação dos Territórios, 1971. 

De acordo com o artigo 177 da Constituição brasileira vigente e com o artigo 55 da 
Lei n. 5.692/71, a educação nos Territórios federais é da responsabilidade do Governo 
Federal, cabendo-lhe, destarte, papel prioritário na qualificação do pessoal docente; 
considerando, portanto, o aspecto legal aliado ao social propriamente dito, é que o Projeto 
atingirá nesta fase primeira os Territórios, excluindo o de Fernando de Noronha, por 
contar apenas com 10 professores leigos, conforme dados fornecidos pela Divisão de 
Educação daquele Território. 

A intenção de um projeto-piloto que, aparentemente, restringe a atuação do DSU se 
explica em razão de um fator importante: não há devidamente estudada uma metodologia 
específica, que possibilite a qualificação de professores, com um mínimo de segurança 
científica, compatibilizando baixo custo e alta rentabilidade. 

A metodologia escolhida joga com a aquisição de conhecimentos e formação de 
habilidades, oferecendo indicação de fontes de consulta, provisão de materiais de 
aprendizagem, alternativas de atividades, relacionando elementos cognitivo-experienciais, 
insistindo na imediata aplicação de conhecimentos. 

 



Como o seu fundamento básico são os princípios da aprendizagem personalizada, as 
atividades propostas são diversificadas, incluindo a investigação, a partir da observação do 
dado concreto, auto-instrução, revisão, retificação e aplicação dos conhecimentos. 

Selecionou-se como técnica experimental o módulo didático por permitir o ensino à 
distância, proporcionando condições ao estudante de progredir de acordo com seu ritmo 
próprio, experiências pessoais e disponibilidade de tempo, aproveitando o trabalho que 
realiza em sala de aula como campo de observação e investigação para seu estudo pessoal. 

Os módulos didáticos têm caráter altamente motivacional, não só porque o 
estudante escolhe atividades como porque permite o autocontrole da aprendizagem, 
evidenciando os efeitos na ação que desempenha na sala de aula. O controle e a 
heteroavaliação não são descurados, pois os encontros pedagógicos, realizáveis ao fim de 
cada série de módulos, envolvem discussão de dúvidas, levantamento de problemas e 
aplicação de testes de avaliação, o que colabora para o aumento e aprimoramento do 
campo motivacional, com crescimento e desenvolvimento pessoal social. 

O diagnóstico, extraído do questionário distribuído e recolhido na IV Reunião dos 
Secretários de Educação, apresenta dados alarmantes, o que indica uma ação conjunta 
para soluções imediatas, que ofereçam alta rentabilidade e baixo custo. A técnica 
experimental que se pretende adotar indica estas características, e o ensino à distância, 
através de séries de módulos didáticos, qualificando professores leigos, virá servir de 
instrumento eficaz à realização do objetivo pretendido. 

A Lei nº 5.692/71 e o Parecer nº 699/72-CFE foram os estribos legais para a 
concretização do pretendido. 

2. O Sistema - Objetivos - Requisitos - Especificações 

O sistema operacional do Projeto Logos I é simples e flexível. 

 

 



Em linhas gerais, o sistema operacional ficou constituído de: uma gerência que 
atua especialmente na administração do projeto, na sua realimentação e 
estabelecimento de intercambiabilidade; 
um grupo de planejamento e controle do projeto, que acompanha a execução física 
das metas; 
uma equipe de produção de material didático, constituída de professores 
especialistas nas diversas áreas do currículo e com a função de elaborar o material 
didático, que acompanha a execução, avaliação e reavaliação; e uma equipe de 
supervisão e monitoria, a cargo de supervisores designados pelo DSU e monitores 
indicados pelas Secretarias de Educação, complementando, assim, o sistema 
integrado. 

Objetivo 
Projeto Logos I 

 

 



O objetivo geral do projeto delimitou a qualificação de 2.000 docentes leigos em 
exercício com grau de escolarização a partir da 4ª série do 1º grau, à distância, com uso 
de material didático específico, especialmente das áreas do interior nordestino, nos 
Estados do Piauí e Paraíba e nos Territórios federais de Rondônia, Roraima e Amapá. 

Os objetivos operacionais buscaram: 

a qualificação de 2.000 professores leigos no período de 12 meses; 
o estabelecimento de uma metodologia adequada à qualificação de professores 
leigos, compatibilizando baixo custo e alta rentabilidade; 
a  proposição   de   um   suporte   logístico  aos  órgãos envolvidos, que  permita 
funcionalidade operacional; 
a  estruturação   de  um   sistema   permanente   de  supervisão da qualificação de 
professores leigos, em comum acordo com as secretarias e divisões de educação, 
visando a realimentação do processo; 
o estabelecimento de mecanismo de avaliação que permita estudos sobre viabilidade 
da generalização da metodologia; 
a determinação do conteúdo mínimo e normalização dos módulos didáticos. 

Precedeu à implementação do projeto a análise das condições e aprovação pelos 
conselhos estaduais de educação. As unidades federadas envolvidas localizaram es-
trategicamente os núcleos para os encontros pedagógicos e indicaram os monitores desses 
encontros na proporção de um para cada cinqüenta cursistas. Esses monitores e 
supervisores foram treinados previamente, a fim de se adaptarem à nova metodologia que 
seria utilizada. Os monitores, através das secretarias de educação, preparam o subsistema 
em âmbito estadual para operacionalização do projeto, criando o necessário suporte 
logístico à consecução dos objetivos pretendidos. 

A clientela selecionada encontrava-se na faixa dos 20 aos 35 anos de idade, com 
escolarização mínima de 4ª série e máxima de 8ª série do 1º grau, e em efetivo exercício 
do magistério. 

Inicialmente foi aplicado aos candidatos um teste de identificação, com o objetivo 
de estabelecer estágios de habilidades em leitura, observação, interpretação e solução de 
pequenos problemas cm sala de aula. Os resultados desse teste permitiram aos professores 
elaboradores de módulos definir, embora esquemàticamente, o perfil de sua clientela e 
facilitar o estabelecimento de parâmetros para seleção e dosagem dos conteúdos 
curriculares. Os elaboradores também foram submetidos a treinamento, a fim de que, 
inteirados da metodologia empregada, pudessem cuidar para que os módulos se 
constituíssem realmente numa unidade integrada e autônoma de ensino-aprendizagem, 
perfeitamente adaptada à clientela a ser atingida. 

Na elaboração de quaisquer dos módulos, que foram baseados no núcleo comum do 
1o grau, foi sempre considerada a dinâmica do currículo, que, apoiada na atuação do 
professor na sala de aula. focaliza quatro aspectos norteadores: 

 



PROJETO LOGOS I 

Esquema do funcionamento, currículo e conteúdo para o curso. 

 

DINÂMICA-EVIDÊNCIA 

Seleção e dosagem de conteúdos em função de 
resultados obtidos. 

 



Construiu-se, então, uma dinâmica do currículo interdependente e integral, 
projetada em função da atuação do professor em sala de aula. Os quatro pontos 
norteadores da dinâmica são: 

a compreensão do aluno, resultante do estudo de noções sociais, biológicas e 
psicológicas; 

a observação do aluno, baseada em técnica de observação, comparação e registro de 
comportamentos; 

o ajustamento do aluno, decorrente do estudo de metodologias e orientação; 

a ação do aluno, pelo emprego adequado de técnicas de trabalho individual, em 
grupo ou em atividades comunitárias. 

Em torno desta dinâmica, foram estabelecidos os planejamentos para dosagem dos 
conteúdos, selecionados em função do teste de identificação de estágio. Esses 
planejamentos constituem o núcleo do processo e o mínimo de conteúdos a serem 
abordados. 
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Os módulos elaborados são constituídos de seis elementos estruturais: 

os objetivos, expressos em termos do aluno, de forma clara e operacional, com 
indicação, inclusive, de padrão de eficiência esperada (para o Projeto Logos I o 
padrão mínimo foi estabelecido em 80%); 
os pré-requisitos, indispensáveis à assimilação dos conteúdos; 
a pré-avaliação, que, versando sobre o conteúdo do módulo, permite ao professor e 
ao aluno determinarem a necessidade deste último realizar ou não as atividades 
prevista no módulo; 
as atividades de ensino, que podem e devem ser bastante variadas, sob as formas de 
leitura de texto, estudo em grupo, instrução programada, realização de experiências, 
excursão, exercícios, observação de fenômenos, entrevistas orientadas e outros tipos 
de atividades; 
a pós-avaliação, que deve ser resolvida pelo aluno ao final de todas as atividades 
propostas; 
as atividades para sanar deficiências que, embora façam parte do módulo, são 
entregues para utilização apenas no caso de o aluno na pós-avaliação não atingir o 
padrão de eficiência previsto nos objetivos. 
Os módulos são, portanto, auto-suficientes e os componentes que deles constam são 
integrados e interdependentes. 
Os módulos foram elaborados e confeccionados em Brasília e remetidos às unidades 

federadas periodicamente, após resultados dos aplicados, que, uma vez conhecidos, 
indicavam reforço, adequação ou reformulação dos instrumentos seguintes, sem que 
fossem mudados os objetivos de ensino formulados. 

Distribuídos os módulos aos cursistas durante os encontros pedagógicos do último 
domingo-de cada mês, três momentos consecutivos na dinâmica do ensino-aprendizagem 
foram observados, sob a orientação do monitor, que é professor titulado: num primeiro 
momento, havia o estudo individual do cursista, dentro do seu ritmo normal de 
aprendizagem e da sua disponibilidade de tempo. Num segundo momento, o aluno 
utilizava os conhecimentos e técnicas aprendidas em sua sala de aula. A sala de aula foi, 
portanto, o seu laboratório de aprendizagem. Num terceiro momento, que ocorreu uma 
vez por mês, o cursista compareceu ao encontro pedagógico, para avaliações e 
orientações. 

No encontro pedagógico, teve o monitor atuação destacada: ele distribuiu os 
módulos e aplicou as pré e pós-avaliações. dinamizou os conhecimentos através de 
técnicas de trabalho em grupo, motivou os curstistas e esclareceu as dúvidas. Coube ao 
monitor preencher as fichas que permitiram a avaliação do sistema. 

Entre os instrumentos de avaliação, foram utilizados: — O controle da adequação 
dos módulos à clientela, corrigindo o nível de informação e a forma de expressão. 

 

 



 

 



 

- O controle do rendimento individual, padrão de competência e eficiência da técnica. 

 

 
  

 



— O controle do trabalho docente, visando identificar os comportamentos 
positivos do professor e sua ação sobre o educando. 

 

 



 

ATUAÇÃO DO PROFESSOR 

• demonstra iniciativa para criar novos métodos 

• lar observações precisas e objetivas 

• propõe experimentos relacionados con a vida real 

• faz descrições exatas 

• estimula e aplicação criadora dos conteúdos 

• explica as tarefas com clareza 

• resolve com habilidade os problemas da classe 

• demonstra bom relacionamento com os alunos 

 UTILIZAÇÃO DE RECURSOS 

RECURSOS ITILIZADOS 

• relaciona claramente os recursos com o assunto •

 explora an máximo as possibilidades do recurso 

• propõe atividades relacionadas com o recurso 

• aproveita os recursos existentes no local 

• utiliza apenas os recursos necessários a atividade 

• tem o cuidado de selecionar material limpo e agradável 

• escolhe material de tamanho adequado, que permita boa visibilidade 

OUTRAS OBSERVAÇÕES 

Globalmente, os instrumentos de controle e avaliação do Projeto permitiram não só 
um diagnóstico científico dos resultados do experimento como também proporcionaram 
uma sistemática realimentação do processo, corrigindo eventuais falhas e apontando ten-
dências futuras. Atônica principal do experimento foi detectar dificuldades, a fim de que, 
no futuro, com a dilatação da abrangência de atuação do Projeto Logos II, não sejam 
cometidos enganos ou falhas, que a realidade de aplicação mostrou, em comparação ao 
planejamento inicial do Logos 1. 

Outros controles foram programados através de planejamento próprio. 
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O planejamento do custo restringiu-se aos custos diretos, não computados os dis-
pendidos pelo DSU e SECs, com seus apoios logísticos, constantes das respectivas estru-
turas. 

A dinâmica do ensino-aprendizagem obedeceu a três momentos básicos: 

um primeiro momento havia o estudo individual do aluno, dentro do seu ritmo 
normal de aprendizagem e da sua disponibilidade de tempo. 
Ele tinha o tempo que necessitava para assimilar os conhecimentos que lhe eram 
oferecidos, através do módulo; 
um segundo momento, o aluno utilizava os conhecimentos e técnicas aprendidas em 
sua sala de aula. 
A sala de aula era, portanto, o seu laboratório de aprendizagem; 
um terceiro momento, que ocorreu uma vez por mês, o aluno compareceu ao 
encontro-pedagógico, para avaliações e orientações. 

O território federal do Amapá não participou do Projeto, visto ter comunicado 
que possuía programa próprio para os professores leigos. • 

Portanto, toda a ação restringiu-se aos estados, do Piauí e Paraíba e territórios de 
Rondônia e Roraima. 

 

 



o resultado 

 



O Projeto teve seu início em março de 1973, finalizando em dezembro de 1974, 
com a entrega dos certificados aos cursistas. 

A razão da disfunção entre o planejamento e a execução, em termos de tempo, 
deveu-se exclusivamente às chuvas ocorridas nas áreas onde o Projeto estava sendo exe-
cutado, o que causou a suspensão das atividades durante 3 meses. Outros atrasos deve-
ram-se à elaboração de material didático, que, produzido em função de resultados, causou 
espera para aplicação, principalmente ao início do Projeto. 

0 quadro de evasão apresentou-se assim: 

PROJETO LOGOS I 
Previstos Inscritos Concluintes Desistentes Piauí 

1.000 930 837 93 
Paraíba 700 654 530 124 

Rondônia 150 130 92 38 

Roraima 50 43 29 14 

Totais 1.900 1.757 1.488 269 

Amapá 100 - Retirou-se do Projeto 

Motivos da evasão: 
—Mudança de residência. 
—Estado de saúde. 
—Falta de crédito na validade do curso. 
—Falta de incentivo referente à melhoria de vencimentos. 

Conforme quadro a seguir, observa-se o alto índice de eficiência obtido pelos 
cursistas. Os certificados de conclusão entregues dizem respeito aos percentuais obtidos, 
conforme modelo que segue: 
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HISTÓRICO ESCOLAR RESERVADO PARA REGISTROS NA SEC 
 

ÁREAS - MATÉRIAS - DISCIPLINAS HORAS DE 
ESTUDOS

PADÃO  DE 
DESEMPENHO 

COMUNICAÇÃO E  EXPRESSÃO   
ESTUDOS SOCIAIS/ MORAL E CIVICA   
CIÊNClAS    PROGRAMA DE SAÚDE   

MATEMÁTICA   
EDUCAÇÃO ARTÍSTICA   
ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL   
TÉCNICAS DIDÁTICAS   
INFORMAÇÕES PEDAGÓGICAS   
OSPB   

O PADRÃO OE DESEMPENHO ESTA CONTIDO NA 
ESCALA DE 0% a 100% E O MINIMO ESTABELECIDO 
PARA APROVAÇÃO FOI DE 80. 

 

 



Dificuldades Administrativas 

- Transporte. 
- Comunicação. 
- Transferência de cursistas. 
- Disfunção de cronograma de atividades. 
- Remuneração   para   encontros   pedagógicos,   extras,   a   fim de   equilibrar 
cronograma. 

Dificuldades Pedagógicas 

- Módulos ensacados - conjuntos soltos. 
- Monitor sem disponibilidade exclusiva de tempo. 
- Falta de recursos humanos para supervisor do trabalho docente. 
- Falta de elaborador de material de reforço em face das diferenças individuais e 
regionais. 
- Dificuldade de dosagem de conteúdo em virtude do baixo nível dos cursistas. 
- Ausência de coordenação setorial em disponibilidade exclusiva. 
- Falta de orientador da aprendizagem. 
- Falta de orientador do trabalho docente. 
- Problemas de interpretação e leitura. 

Os maiores problemas encontravam-se na área de compreensão do suporte legal do 
curso, o qual, embora reconhecido pelos Conselhos de Educação, oferecia apenas 
certificado de qualificação para o trabalho, sem grau de escolarização. Os cursistas eram 
incentivados a completarem a escolarização pelo Projeto Minerva. Assim, a qualificação 
do Logos I mais a suplência do Minerva dariam ao cursista profissionalização a nível de 1? 
grau, com grau de escolarização. Isto, no entanto, não foi preciso ser efetivado, pois os 
Conselhos de Educação daquelas unidades federadas, ao apreciarem detalhadamente o 
Projeto Logos I, a fim de estabelecerem o reconhecimento dos estudos realizados. 
resolveram, em face da riqueza e abrangência dos conteúdos dos Módulos, que exigiam um 
mínimo de 80% de rendimento para promoção, reconhecer também a suplência, 
eqüivalendo o curso à conclusão de escolarização a nível de 1? grau. Assim, o Projeto 
Logos I ultrapassou seus objetivos, fornecendo aos cursistas concluintes certificados de 
conclusão de estudos de 1? grau (suplência), com profissionalização a esse nível 
(qualificação). 

A avaliação do processo tem mostrado um alto índice de eficiência. A evasão 
oscilou em torno de 15%, e por causas alheias à dinâmica do processo de ensino-
aprendizagem e do próprio Projeto. Os resultados alcançados apresentaram um índice 
médio global de 88% de rendimento e as reprovações não chegaram a 2%. 

 



avaliação 
dos resultados obtidos, 

em função 
das  dificuldades registradas 

durante 
os encontros 
pedagógicos 

Esta avaliação foi executada pelos elaboradores dos módulos. 



 

 



1. introdução Difícil   uma   avaliação 
 com base apenas nas obser- 

vações registradas pelos moni-
tores, sem os dados de rendimento dos cursistas. A análise com vistas à avaliação perde, 
em grande parte, seu rigor, pois aprecia um ângulo sem detalhamento preciso. 

Outro destaque preliminar: as duas séries focalizadas têm caráter eminentemente 
instrumental; portanto, seus efeitos devem ser mensurados em relação às demais séries. 
Em outras palavras: os instrumentos de técnicas de estudo e técnicas didáticas devem 
servir de suporte para superação de dificuldades dos cursistas no estudo e aplicação dos 
conhecimentos e habilidades adquiridos nas demais séries. 

Examinadas as 38 fichas 
concernentes ao módulo 01, 
pode-se ressaltar: 

a) dificuldade de compreensão do conteúdo. Segundo os monitores, essa difi-
culdade reside no nível de linguagem acima das possibilidades dos cursistas, inclusive — 
atestam — por não saberem interpretar os textos; 

b) dificuldade na realização dos exercícios propostos. 
Esse primeiro módulo de todo um curso apresenta a técnica em seus detalhes, 

procurando informar ao cursista sobre o instrumento em si, pretendendo um estudo inicial 
que oriente o trabalho posterior, uma vez que se trata de técnica desconhecida para ele. 
Assim, é possível que o nível de linguagem pudesse ser reduzido, mas o conteúdo não é 
simples, considerando o aspecto de propor um enfoque científico - psicologia da 
aprendizagem - sem vulgarizar. 

Analisadas 28 fichas, relativas ao módulo 02, observa-se que: 
a) ainda em 9 núcleos, há registro de dificuldade quanto ao nível de linguagem; 
b) há evidência de inabilidade de execução dos diversos exercícios propostos. 
Esse módulo trata de técnicas de leitura, tema que requer formação de habilidades, 

 

 



a partir da correção e da eliminação de vícios de leitura e, de modo geral, de todo o 
estudo. Difícil seria corrigir, eliminar e formar no período de realização de um módulo; 
possível, no decorrer do curso com o uso das técnicas no estudo das demais séries e da 
aplicação na atividade docente. O nível de linguagem pode ser reduzido, inclusive é viável 
utilizar apenas textos apresentados nos módulos das outras séries, evitando qualquer 
conteúdo fora deles. 

Estudadas 22 fichas, concernentes ao módulo 03, verifica-se: 
a) em 01 (um) núcleo houve dificuldade de compreensão, considerando-se que a 
causa está no nível de linguagem; 
b) os demais núcleos não registram dúvidas ou impossibilidades. 
Vale ressaltar que a função desse módulo consiste em atividades para formação de 

habilidades requeridas no anterior. Aqui, parece que se reforça a hipótese anteriormente 
levantada na consideração sobre o módulo 02 — utilizar conteúdo dos módulos de outras 
séries. 

Examinadas 29 fichas, relativas ao módulo 04, constata-se: 
a) em 01 (um) núcleo, o mesmo referido no módulo 03, ainda se registra dificulda-
de vinculada ao nível de linguagem; 
b) nota-se o registro, em 01 (um) núcleo, de atingimento do padrão de desempenho 
na pré-avaliação. 
Pode-se admitir que, nesse módulo, há ajustamento entre o proposto e o nível dos 

cursistas, à semelhança do que ocorre com o de número 03. 

A partir do estudo de 35 
fichas, referentes ao módulo 
01, tem-se: 

a) em 23 núcleos houve dificuldade de compreensão, no que tange à diferenciação 
entre técnica docente e técnica discente de estudo; 
b) em 02 núcleos verifica-se dificuldade relativa à linguagem utilizada. 

Diante desses dados, é possível admitir que deve ser aumentada a exemplificação, 
para facilitar a compreensão. 

Examinando as 32 fichas concernentes ao módulo 02, pode-se constatar: 
a) em 21 núcleos registram-se dificuldades de compreensão; 
b) quanto ao nível de linguagem, 03 (três) revelam dificuldades. 
Em termos de compreensão, parece viável a hipótese de ampliar a exemplificação e, 

no que tange à linguagem, é possível a redução de nível. 
Tomando as 05 fichas relativas ao módulo 03, observa-se: 
a) dois núcleos registram dificuldade relativa a "não saberem expressar" o que 
entenderam do módulo; 
b) permanece, em 01 (um) núcleo, a dificuldade de interpretação, mas nos demais já 
se anota que "aproveitaram muito o conteúdo" 

Verifica-se a ausência de problema quanto à linguagem do instrumento e o 
aparecimento de um dado novo: inabilidade de expressão verbal dos cursistas. É bem 
verdade que são apenas 05 fichas, quantidade insuficiente para uma análise precisa. 

 

 



Finalmente, conclui-se: 

1º— sem os dados sobre rendimento dos cursistas e sem que se saiba a proporção 
da incidência das dificuldades levantadas, a avaliação dos instrumentos perde, 
em grande parte, sua significação. Necessária seria uma análise comparada, 
tendo em vista o caráter instrumental dessas duas séries e o enfoque dado de 
correção, extinção e formação de habilidade; 

2º — dever-se-ia, numa hipótese de reutilização da técnica em situação similar, 
descer o nível de linguagem naqueles módulos onde se houvesse registrado 
incidência de dificuldade, modificar a natureza de alguns exercícios propostos 
e ampliar a exemplificação. 

 



 

 



Filosofia, Objetivos e Conteúdo 

O Programa de Estudos Sociais faz parte de um currículo, cuja filosofia, objetivos, 
conteúdo geral e estratégia de aplicação estão demonstrados, esquemàticamente, no anexo 
1. Conteúdo Programático de Estudos Sociais 

O conteúdo programático teve como base a matriz de Estudos Sociais do anexo 2. 

Pré-requisitos 

Sendo um curso destinado a qualificar urna clientela de nível primário, para 
desenvolvimento da primeira unidade do Programa de Estudos Sociais, teve-se o "saber ler 
e escrever" como pré-requisito inicial. 

Nas unidades subseqüentes, colocou-se como pré-requisito o desenvolvimento das 
unidades anteriores com um nível de desempenho mínimo de 80% de eficiência. 

Estratégia Didático-pedagógica 

Instrumentos de sondagens - Os instrumentos de sondagens iniciais fazem parte da própria 
estratégia de execução do Projeto Logos e foram adequadas às realidades locais e às 
características do sistema de monitoria e de supervisão periódica dos assessores do MEC e 
das visitas em caráter assistemático dos elaboradores dos módulos de ensino. Levou-se em 
consideração também o fato novo do ensino à distância através de módulos. 

No que se refere especificamente aos Estudos Sociais, cada módulo será acompa-
nhado de uma pré-avaliação. 

Conduta final — Ao vencer uma série de 8 módulos de ensino de Estudos Sociais, o 
educando será capaz de identificar, analisar e aplicar em sala de aula os aspectos mais 
eminentes do quadro geográfico, histórico e social do Brasil, bem como estar cônscio de 
seus deveres e direitos de cidadão brasileiro. 

Verificações do conteúdo programático - Além do acompanhamento e verificação 
próprios da estratégia geral do currículo, ao fun de cada módulo de Estudos Sociais haverá 
uma verificação, através de testes objetivos (complementação simples, associação e 
lacuna). Para cada módulo será exigido um nível de desempenho de, no mínimo, 80% de 
eficiência. 

Conteúdo — O tema de cada unidade foi selecionado tendo em vista: 

o nível de escolaridade da clientela; 
o resultado dos testes de sondagens; 
o comportamento final que se pretende que o educando atinja; 
o inter-relacionamento tema-conteúdo do capítulo e o conteúdo geral. 

 



Técnicas didáticas - As técnicas didáticas empregadas ficaram subordinadas à sistemática 
do ensino personalizado, através de módulos de ensino em que se aplicam os princípios do 
''ensino para competência", através de experiências de aprendizagem nos três domínios: 
cognitivo, afet ivo  e psicomotor. 

Nos módulos aparecem: leitura dirigida, interpretação de textos, exercícios, debates 
em grupo, resoluções de situações-problema, sugestões de excursões. interpretação de 
mapas e fotografias, respostas aos exercícios formulados, especificação de atividades 
discentes, bibliografia, atividades para sanar deficiências, atividades para aprofundamento, 
pré e pós- avaliações. 

Tendo em vista o ensino à distância, com base em monitoria, a escassez de 
bibliografia e material didático locais, bem como o nível de escolaridade da clientela, os 
módulos procuram ser relativamente auto-suficientes. 

Tempo disponível e distribuição das tarefas - Cada módulo determina o tempo inicial 
máximo das atividades discentes, de acordo com o grau teórico de dificuldades do 
temário, o nível de escolaridade da clientela e o tempo presumivelmente disponível do 
educando. 

Linguagem e exposição - A linguagem a ser empregada e a forma de apresentação serão as 
mais simples, claras e objetivas possíveis. Sempre que possível a comunicação será feita 
através de mapas, gráficos, fotografias, desenhos demonstrativos, bonecos falantes e 
esquemas. 

Tanto a linguagem como o tipo de exposição poderão ser modificados de acordo 
com as respostas das sondagens que serão feitas ao longo do processo de aplicação. As 
sondagens serão também instrumentos valiosissimos no encaminhamento temático, que 
também poderá ser modificado. 

 



PROJETO LOGOS I 

Esquema do funcionamento, currículo e conteúdo para o curso. 

  

OBJETIVOS EVIDÊNCIA 

CONTEÚDO 

 



Anexo 2 

 

MATRIZ DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 
  

M
A

T
R

IZ
 A

N
A

L
ÍT

IC
A

 A
N

Á
LI

SE
 D

A
S 

FI
C

H
A

S
D

E
A

V
A

LI
A

Ç
Ã

O

 



Evidências demonstradas pela matriz analítica 

1. De 90 fichas analisadas, apenas 21 apresentaram problemas didático-pedagógicos. 
Tal número representa apenas 29% do total analisado. 

2. De 9 módulos elaborados, apenas 4 apresentaram alguma espécie de problema 
didático-pedagógico. 

3. Os problemas apareceram apenas até o 4? módulo, não havendo incidência de 
qualquer restrição a partir do 5? módulo. 

4. De 38 núcleos, apenas 12, ou seja, 31%, apresentaram alguma espécie de problema. 
5. Nenhuma freqüência representando problemas de alguma espécie ultrapassou a casa 

dos 40%. 

Pelos dados apresentados pela matriz analítica, verifica-se que nenhum problema se 
referia ao universo do módulo, mas apenas a algumas partes. Não foi evidenciada 
rejeição do sistema através de qualquer fator indicativo. 

Conclui-se, pelos dados apresentados na matriz, que a variável Problema foi 
insignificante, levando-se em conta o nº el da clientela e o tipo de ensino à distância. 

Podemos verificar que as dificuldades encontradas pela clientela se referem ao 
Vocabulário e à Compreensão do Texto. Se tal fenômeno abrangesse o universo, 
concluir-se-ia pela linguagem inadequada ao tipo de clientela. 

Ocorre que, neste particular, tivemos uma freqüência de apenas 29%. Esse 
percentual ainda é atenuado, quando se verifica que apenas 4 núcleos monopolizam 33% 
dos 29% de problemas apresentados. 

Tal fato demonstra um certo grau de heterogeneidade, ou mesmo disparidade, no 
nível da clientela dos diferentes núcleos. 

O fato de a freqüência dos problemas aparecer mais acentuadamente nos primeiros 
módulos indica que faltava à clientela um maior contato com a leitura e com os processos 
de aprendizagem. 

Conclusão. 

Consideramos importante seguir-se as recomendações indicadas na matriz analítica 
sob o título Possíveis Soluções. 

Consideramos que os problemas apresentados foram, em termos de rendimento, 
verdadeiramente insignificantes. 

As soluções que apresentamos nos parece corrigir futuras situações negativas. Elas 
nos parecem perfeitamente exeqüíveis. 

 



 
 



I - Aspectos positivos em relação aos cursistas: 

a. Desejo de melhoria do nível profissional. 
b. Pertinácia. 
c. Capacidade de vencer obstáculos encontrados. 
d. Recuperação dos aspectos deficientes. 
e. Melhoria dos níveis de observação e compreensão. 

II - Aspectos que influenciaram negativamente: 

a. Falta dos pré-requisitos básicos (conhecimento de técnicas de estudo, habilidades 
lingüísticas fundamentais, técnicas de observação de alunos e registro das 
observações). 
b. Dificuldade de compreensão e interpretação de textos. 
c. Dificuldade de estruturação do pensamento, motivando problemas de expressão 
escrita. 
d. Ausência de material básico de consulta, principalmente dicionário. 

III - Sugestões para o Logos II: 

a. O trabalho de Didática de Comunicação e Expressão ser precedido de um período 
preparatório através de "Técnicas de Estudo", "Compreensão e Intepretação de 
Material de Leitura", "Técnicas de Observação" e "Desenvolvimento das Habilidades 
Lingüísticas Fundamentais". 
b. Distribuição do material básico. 
c Melhor preparação dos monitores. 
d. A avaliação periódica enviada pelos monitores ser, imediatamente, encaminhada 
ao elaborador, para estudo e possíveis modificações, para melhor aproveitamento 
do cursista. 
e. O número de módulos ser determinado em função do conteúdo a ser abordado. 

 



 



Após a análise prévia das fichas de observação dos monitores do Projeto Logos I, 
especificando a localização dos núcleos, n?/série, data de encontro, nome do monitor, 
inicialmente, tentou-se estabelecer critérios para avaliação por área. Considerando o 
número de fichas por área não significativo para tal análise, adotou-se a análise por 
módulo, como se segue. 

Observando os dados do quadro abaixo pode-se ter a idéia entre as dificuldades e 
nenhuma dificuldade encontradas pelos professores leigos, segundo dados descritos pelos 
monitores dos respectivos núcleos. 

 

Módulo Dúvidas 
apresentadas 
p/ cursista 

Dificuldades 
qto. à redação 

Dificuldades 
aplicação 

Totais de 
fichas 

001 
série 
04 

7 4 1 26 

002 
série 
04 

ll 9 7 33 

003 
série 
04 

8 3 4 34 

004 
série 
04 

4 2 1 21 

001 
série 
12 

4 I 1 6 

002 
série 
12 

1 - - 15 

003 
série 
12 

- - - 3 

Considerando    os totais de fichas para cada módulo pode-se ter o cálculo da "nenhuma 
dúvida" para cada tipo de dificuldade ou dúvida apresentada pelo cursista. A análise 
parece revelar significativa, pelos seguintes dados: 

a) Agente incentivador da aprendizagem - pois as dificuldades foram superadas 
gradativamente. 
b) Possibilidades de aplicação em sala de aula. 
c) Mudança de  comportamento - revelada através de decrescentes dificuldades 
encontradas e aplicação em sala de aula. 
d) Objetivos atingidos segundo os padrões de rendimentos preestabelecidos. 

Torna-se necessário observar e destacar dos relatos fornecidos pelos monitores: — 
Monitores do estado da Paraíba, pela minuciosidade das observações (tornando possível 
uma análise mais precisa). 

 



- Monitores do Estado do Piauí, pelos dados favoráveis das observações 
(possibilitando inferir o esforço e empreendimento para acelerar, vencer dificuldades e 
atingir os objetivos propostos, dos seus monitores). 

Apesar do nível dos cursistas e das dificuldades encontradas por falta de hábitos de 
leitura e adaptação aos termos técnicos científicos, redigir módulos de ciências para o 
Projeto Logos I, conhecer alguns núcleos e avaliar as fichas enviadas pelos monitores, 
culminou numa significativa experiência pedagógica. 

 



 



O maior índice de dificuldade apresentado foi relativo ao módulo 001 desta série. 
As principais dificuldades apontadas foram: 

—Vocabulário acima do nível. 
—Uso de termos técnicos. , 
—Nível muito elevado. 
—Conteúdo desconhecido e de difícil compreensão. 

Vale ressaltar que alguns núcleos não apresentaram nenhuma dificuldade. Em 
outros núcleos, as dificuldades encontradas estavam relacionadas com a falta de 
conhecimento (inclusive leitura compreensiva), segundo as próprias monitoras. 

Os demais módulos — 002, 003 e 004 - não apresentaram dificuldades 
significativas, segundo as fichas analisadas. 

Cabe destacar que alguns núcleos (felizmente bem poucos) evidenciaram 
dificuldades na compreensão das referências à Lei nº 5.692/71, por achá-la "complicada" 
(sic). 

Podemos concluir que as dificuldades apontadas dizem mais respeito a uma falta de 
hábitos de estudo e sistematização do conhecido. Talvez um pouco de resistência à 
mudança, uma vez que esta série tinha por objetivo, exatamente, uma nova posição frente 
ao aluno, no sentido de compreendê-lo e orientar o trabalho de acordo com suas 
necessidades. 

Embora apenas um núcleo tenha apresentado dificuldades quanto à formulação de 
perguntas, é válido uma revisão para verificar se procede, uma vez que tal fato pode 
prejudicar a compreensão do conteúdo. 

A título de sugestão, cremos ser importante em cursos desta natureza propiciar ao 
aluno uma bibliografia básica mínima, com possibilidade de consulta nos encontros 
pedagógicos, e mesmo para empréstimo. Para tal, necessário se faz instruções de como ler 
um livro e como dele obter aproveitamento. 

Seria interessante proceder a um levantamento de quais os termos técnicos e 
palavras foram os que apresentaram maior dificuldade de compreensão. 

 



 



Fichas apresentadas: 30, sendo que                                              23 sobre o módulo 001 
2 sobre o módulo 002 
2 sobre o módulo 003 
2 sobre o módulo 004 

Dúvidas apresentadas pelos cursistas 

Em 16 fichas - nenhuma 
Em 14 fichas — quanto ao conteúdo 

devido ao baixo nível de conhecimento dos cursistas 
desconhecimento do significado ARTE NA EDUCAÇÃO; 
quanto às atividades propostas 
devido ao pouco interesse em progredir, 
baixa remuneração, 
falta de base para a leitura. 
(das informações dos monitores). 

Dificuldades na redação 

Em 27 fichas — nenhuma 

Em 3 fichas — na elaboração das avaliações 
nos exercícios propostos. 

Atividades de recuperação 

Em 23 fichas - nenhuma Em 
7 fichas - leitura dirigida 

troca de experiências 
repetição do módulo e atividades para sanar deficiências 
trabalho em grupo. 

Observações 

Poucas dificuldades e todas sanáveis com soluções previstas e programadas nos 
próprios módulos é o que pode ser constatado no exame das fichas elaboradas pelos 
monitores. 

Mas é necessário considerar o número pouco significativo de fichas que abordam os 
módulos 002, 003 e 004. 

 



Sugestões para a elaboração dos futuros módulos 

1 — elaboração de questões que exijam raciocínio e experimentação 
2 - reforço para o desenvolvimento da leitura e compreensão do conteúdo 
3 - estímulos para a aceitação do novo 
4 - propostas para a aplicação do aprendido no trabalho com as crianças 
5 - estudo de meios que permitam melhor a avaliação da aprendizagem e das modifica-
ções comportamentais ocorridas durante o processo. 

Sugestões para os futuros encontros pedagógicos e execução do Logos II 

1 — conscientizar os monitores e coordenadores sobre o significado do processo de 
aprendizagem e das possibilidades que têm de dinamizar este processo 
2 — solicitar que monitores e coordenadores tomem conhecimento de todo o conteúdo e 
que opinem sobre eles, de maneira a mantê-los entrosados diretamente com o trabalho 
que realizamos 
3 - manter os coordenadores em regime integral de trabalho, facultando-lhes o acesso 
constante aos vários núcleos 
4 - apresentação de soluções encontradas nas diferentes regiões para estímulo 
competitivo e integração, através de: 

a) apresentação de slides de trabalhos realizados dentro das proposições ou a elas 
relacionados; 
b) apresentação de gravações e impressos - uma espécie de jornal fartamente 
ilustrado;  
c) levantamento da problemática de cada matéria para confronto permanente entre a 
realidade e o planejamento; 
d) exercícios de dinamização para mantê-los em permanente capacidade de    atuar; 

5 — possibilitar a participação dos professores que elaboram os módulos nos encontros 
pedagógicos e, se possivel, reuni-los todos durante alguma fase da execução dos trabalhos 
para garantir a integração dos conteúdos e sua adequação. 

 



avaliação 
do trabalho docente 

dos cursistas durante 
a aplicação 

dos   módulos 



AVALIAÇÃO DO TRABALHO DOCENTE 

1. Material computado 

A avaliação do trabalho docente foi feita através do acompanhamento e do registro, 
em ficha própria, das atividades desenvolvidas pelas professoras cursistas em suas salas de 
aula. Deve-se levar em consideração que, embora houvesse um instrumento único para 
registro das atividades, os parâmetros utilizados pelos diversos supervisores provavelmente 
variaram segundo seu grau de conhecimento, do que se pretendia e do que o próprio 
sistema estadual objetivava, de vez, aos mesmos, faltou um treinamento que desse unidade 
a esse aspecto do projeto. 

Foram preenchidas apenas 150 fichas, as quais registram 408 horas de observação, 
sendo 200 horas na 1ª. série, 180 na 2a. série, 17 na 3a. série e apenas ll horas na 4a. 
série. A maior observação incidiu sobre Comunicação e Expressão, com o preenchimento 
de 44 fichas,e Educação Artística, com 24 fichas. Entretanto, 54 fichas equivalentes a 
36% de todo material foram preenchidas inadequadamente, englobando diversas 
disciplinas, sendo computadas ao item denominado "geral". 

OBSERVAÇÃO DO TRABALHO DOCENTE 

Fichas por série e tempo de observação 
 

Série Nº fichas Tempo/hora 

1a. 66 200 
2a. 52 180 
3a. 20 17 
4a. 12 ll 
Total 150 408 

2 - Área curricular 

Com. e Expressão 

Estudos Sociais 

Ciências 

 

—Língua Portuguesa 
—Educação Artística 
—Geografia e História 
—Moral e Cívica 
—Físicas e Biológicas 
—Programa Saúde 
—Matemática -
Geral 

 

Fichas % 

44 
24 
15 
01 
03 
02 
06 
54 

29,3 
16,0 
10,0 
0,7 
2,0 
1,3 
4,0 

150 36,0 

3 - Conteúdo 

Quanto ao conteúdo, os registros nos levam às seguintes conclusões: 
O conteúdo, em 8% dos casos observados, foi dosado ao "nivel de compreensão dos 

alunos", guardando a mesma proporção a sua relação com "a programação da série". 

 



Verificou-se, entretanto, que apenas 39,3% dos professores conseguiram "expressar, com 
correção científica", os conhecimentos e informações manipulados. 

Conteúdo 
Dosado ao nível do aluno 82% 
Expresso com correção científica 39,3% 
Dentro da programação da série 82% 

4 - Atividade do aluno 

As atividades propostas pelos professores foram, em sua grande maioria, dirigidas 
(24,1%), seguidas por trabalho em grupo e individual. A menor incidência foi registrada 
em atividades livres. 

Com um percentual médio de 25,6%, teve, "Informação" , a preferência dos 
professores, seguindo-se de "Organização" e Expressão Criadora. Entretanto, estes dados 
devem ser olhados com alguma restrição, pois, como os responsáveis pela observação do 
trabalho docente não foram treinados, sua avaliação pode diferir em muito da que os 
professores, elaboradores dos instrumentos de instrução personalizada, tiveram em mente. 
Haja visto o material proveniente de Educação Artística, que registra o aparecimento 
sistemático de estereótipos e de formas de avaliação não condizentes com a atividade. 

 

f Individual Grupo Dirigida Livre % médio 

Informação 
Organização 
Adestramento 
Expressão Criadora 
Construção 
Lazer 

21,3 
16,0 
16,6 
30,6 
8,0 
11,3 

22,0 
23,3 
19,3 
14,6 
28,6 
24,0 

49,3 
30,0 
20,0 
16,6 
16,6 
12,0 

10,0 
17.3 
9,3 
17,3 
12,6 
26,6 

25,6 
21.6 
16,3 
19,7 
16,5 
18,5 

% médio 16,8 22,0 24,1 15,5 ) 

5. Participação do aluno 

Verificou-se que 75% dos professores conseguiram bons resultados nos itens 
relativos ao bom relacionamento dos alunos em sala de aula, levando estes à 
"colaboração" (73,3%) e à "participação expontânea nas atividades propostas" (70,5" ) 

O índice de 52% em relação à "participação atenta e silenciosa" dos alunos pode ser 
interpretado tanto positiva quanto negativamente, dependendo da posição do observador 
quando do registro. Este item, como elaborado e sem o conhecimento do enfoque do 
observador, não permite qualquer conclusão. É significativo entretanto o índice de 8% 
relativo à "participação forçada" do aluno, que reforça o item concernente à "participação 
expontânea" do mesmo. 

 



Participação do aluno 

- os alunos participaram espontaneamente 
- há bom relacionamento entre os alunos 
- os alunos perguntam e comentam 
 

—os alunos ouvem atenta e 
silenciosamente 
—existe colaboração entre os alunos 
—a participação dos alunos é forçada 

-70,6 -
75,3 -
66.0 -
52,0 
- 73,3 
- 8,0 

6. Atuação do professor 

Pelos dados, verifica-se que o professor/cursista foi capaz de explicar com clareza as 
tarefas a serem realizadas, mantendo com os alunos um excelente nível de relacionamento,   
mesmo  quando surgiam problemas em classe que exigiam seu posicionamento. 

Entretanto, apenas 59,3% dos professores foram capazes de fazer observações 
precisas e objetivas, decrescendo para 53% o percentual relativo a descrições exatas e 
estímulo à aplicação criadora dos conteúdos. 

Os itens referentes à iniciativa para "ensaiar novos métodos e à proposição de 
experimentos relacionados com a vida real", em torno de 50%, demonstram a necessidade 
de maior estímulo nestas áreas. 

 

7. Utilização de recursos didáticos 
 

A grande maioria dos professores utiliza, quase que exclusivamente, quadro de giz, 
seguindo-se este de cartazes e flanelógrafos. A não ser em Educação Artística, os recursos 
ambientais para concretização dos conceitos são pouco utilizados. 

Pelos resultados verifica-se que há pouca ênfase na utilização de recursos visuais, 
pois apenas 58,3% dos professores os utilizam, sendo que apenas 46% dos professores 
propõem ao aluno atividades relacionadas com os mesmos. 

 

 



 
     Utilização de Recursos         

Recursos Utilizados %        
relaciona claramente os recursos com o assunto 68,6% 
explora ao máximo as possibilidades do recurso 62%
propõe atividades relacionadas com o recurso 46%
aproveita os recursos existentes no local 62% 
utiliza apenas os recursos necessários à atividade 45%
tem o cuidado de selecionar material limpo e agradável 59% 
escolhe material de tamanho adequado, que permita

         boa visibilidade 66%      J 

8. Conclusão 

A observação da atividade docente deve ser objeto, num novo projeto, de 
planejamento cuidadoso que garanta a participação de supervisores do 1. grau, treinados 
pelo Logos, para que se possa contar com dados fidedignos baseados em parâmetros 
idênticos. 

0 treinamento deve envolver não só esclarecimentos sobre o que se deseja observar 
como as condições da observação em função do tempo, área curricular e módulos de 
referência. A técnica de preenchimento da ficha deve ser também claramente explicitada. 

Deve-se planejar a observação da atividade docente, de tal forma que um 
questionário preliminar forneça os comportamentos de entrada, e dados regulares, durante 
todo o processo, permitam a realimentação do mesmo e a correção das possíveis 
distorções. 

A ficha de observação do trabalho docente, utilizada no Logos I, deve ser 
reformulada a fim de facilitar a computação e tornar mais claro o que se deseja aos 
responsáveis pelo seu preenchimento. 

Conclusão sobre o Projeto 

A experiência, que não nos assustava, mas que era um desafio, mostrou-nos as 
potencialidades oferecidas pela escola função, através do Ensino Supletivo, com a 
aplicação simultânea de duas das suas funções. 

Agora é analisar os resultados e levar em conta os registros efetivados. As 
dificuldades constatadas, válidas e esperadas durante a experimentação, devem ser 
evitadas daqui em diante. O acervo de informações constantes dos arquivos do Projeto é 
valioso para projeções futuras, e jamais poderá ser relevado. 

0 conhecimento permitido pela experiência estimulou a institucionalização do 
processo , já que a eficácia comprovadamente ficou demonstrada. O próximo passo será 
seguro, como é o da criança quando já aprendeu a andar. O DSU/MEC prepara-se para 
lançar o Logos II, desta vez a nível de 2° grau, habilitando professores leigos. Não vamos 
acelerar a marcha, mas pretendemos, gradativamente, ir atingindo a todas as regiões do 
País. procurando, não importa o tempo necessário, habilitar todos os professores leigos 
em exercício nas primeiras séries do 1º grau. Depois, outras etapas serão tentadas, até a 
plenitude dos objetivos: a Universidade Aberta. 

 



Livros Grátis
( http://www.livrosgratis.com.br )

 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas
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